Prefácio à Sabedoria Cabalística

Durante o estudo, recomenda-se examinar os desenhos no final do ensaio (Hallan)

  

O Pensamento da Criação e as Quatro Fases da Luz Direta 
1) O rabino Hanania, filho de Akashia, disse: "O Criador desejava limpar (purificar) Israel; por isso, entregou-lhe a abundância da Torá e Mitzvot (mandamentos), como está escrito, 'O Senhor estava satisfeito, por Sua retidão, fazendo com que este ensinamento fosse grande e glorioso'“ (Makkot, 23b). Sabe-se que "limpar" (em hebraico) deriva da palavra "purificar". Como disseram nossos sábios: "As Mitzvot foram dadas apenas para a purificação de Israel (Midrash Shmuel, Parashá 4). Nós devemos entender esta limpeza, que alcançamos através da Torá e Mitzvot, e o que significa Aviut (espessura/grossura/desejo de receber) dentro de nós, que nós devemos limpar usando Torá e Mitzvot.

Como nós já discutimos no meu livro "Panim Mashbirot" e no "Estudo das Dez Sephirot", eu reiterei brevemente que o Pensamento da Criação consistia em dar prazer às criaturas, conforme Sua abundante generosidade. Por esta razão, foi impresso nas almas um grande anseio e desejo de receber Sua abundância.

Isto porque o desejo de receber é o Kli (vaso) para a medida do prazer na abundância, já que a medida e a força do desejo de receber a abundância correspondem exatamente à medida do prazer e deleite na abundância. E ambos estão tão conectados, que são indivisíveis, exceto quanto àquilo que se relacionam: o prazer está relacionado à abundância, e o grande desejo de receber a abundância está relacionado ao receptor (criatura).

Ambos se estendem, necessariamente, do Criador, e, necessariamente, encontravam-se no Pensamento da Criação. No entanto, eles devem ser divididos da seguinte forma: a abundância vem de Sua essência, estendendo-se da "existência a partir da existência" (Iesh mi Iesh); e o desejo de receber, lá incluído, é a raiz das criaturas. Isso significa que ele é a raiz de sua origem, ou seja, do surgimento ex nihilo (Iesh mi Ain), ou "a existência a partir da ausência/nada", pois certamente não há nenhuma forma de "desejo de receber" em Sua essência.

Portanto, considera-se que o desejo de receber que acabamos de mencionar, consiste de toda a substância da Criação, do princípio ao fim. Assim, todas as criaturas, todas as suas inumeráveis instâncias e comportamentos, que têm sido manifestados e que vão se manifestar, são simplesmente meios e denominações do desejo de receber. Tudo o que existe nestas criaturas, isto é, tudo que é recebido no desejo de receber impresso nelas, estende-se desde a Sua essência como Iesh mi Iesh (existência a partir da existência). Não é, em absoluto, uma nova criação, já que não é algo novo. Pelo contrário, estende-se do Seu Infinito como Iesh mi Iesh.

2) Como já mencionamos, o desejo de receber está naturalmente incluído no Pensamento da Criação, com todas as suas denominações, junto com a grande abundância que Ele havia planejado dar-lhes. E saiba que estes são a Ohr (Luz) e o Kli (vaso) que discernimos nos Mundos Superiores. Ambos estão necessariamente interligados, e descem nível por nível. E na medida em que os níveis descem da Luz de Sua Face, saindo Dele, este é o ponto de materialização do desejo de receber contindo na abundância.

Nós também poderíamos afirmar o contrário: descem gradualmente até o ponto onde se materializa o desejo de receber que está implícito na abundância; o local mais baixo de todos, onde o desejo de receber se manifesta em sua totalidade. Este lugar é chamado de "o mundo da Assiah". O desejo de receber é considerado "o corpo do homem", e a abundância que ele recebe é considerada a medida da “vitalidade que há nesse corpo".
O mesmo vale para outras criaturas deste mundo. A única diferença entre os Mundos Superiores e este mundo é que, embora o desejo de receber que se encontra dentro de Sua abundância não tenha se manifestado plenamente, ele é considerado como pertencente aos mundos espirituais. Uma vez que o desejo de receber tenha se materializado plenamente, é considerado como existindo neste mundo.

3) A ordem de descida em cascata, que leva o desejo de receber à sua forma final neste mundo, segue uma sequência de quatro fases que também se encontra nas quatro letras do nome Ha Va Yah. Isso ocorre porque as quatro letras, Ha Va Yah (Iod, Hey, Vav, Hey), em Seu nome, abrangem toda a realidade, sem exceção.

Em geral elas estão descritas nas dez Sephirot: Chochmá, Biná, Tiferet, Malchut, e sua Shoresh (Raiz). São dez Sefirot porque a Sefirá Tiferet contém seis Sephiroth internas, chamadas HGT NHY (Chesed--Gevurá--Tiferet Netzach--Hod--Yesod), e a Raiz, chamada Keter. De qualquer forma, em essência, elas são chamadas HB TM (Hochmah--Binah Tiferet--Malchut).
E essas letras correspondem aos quatro mundos: Atzilut, Beriá, Yetzirá e Assiá. O mundo de Assiá contém, dentro de si, este mundo. Assim, não há uma só criatura no mundo que não tenha se originado em Ein Sof, isto é, no Pensamento da Criação de dar prazer às Suas criaturas. Por isso, ele é composto de Luz e Kli; certo grau de abundância, com o correspondente desejo de receber tal abundância.

O grau de abundância estende-se como Iesh mi Iesh desde a Sua essência; e o desejo de receber a abundância surge como Iesh mi Ain (existência ex nihilo).

Mas para que este desejo de receber adquira a sua qualidade final, ele deve descer gradualmente, juntamente com a abundância que se encontra dentro, através dos quatro mundos: Atzilut, Beriá, Yetzirá e Assiá. Isso completa a Criação com a Luz e o Kli, também chamados Guf (corpo) e a "Luz de vida" que se encontra dentro.

4) A razão pela qual o desejo de receber deve descer gradualmente ao longo das quatro Bechinot (distinções) mencionadas mais acima em ABYA (Atzilut, Beriá, Yetzirá e Assiá) é que há uma grande regra no que se refere aos Kelim (plural de Kli): a expansão da Luz, e sua partida, tornaram o Kli apto para sua função. Isto significa que, na medida em que o Kli não foi separado da Luz, ele está incluído na Luz, e é cancelado dentro dela como uma vela numa tocha.

Essa anulação se deve a que ambos são totalmente opostos entre si; encontram-se em extremidades opostas. Isso ocorre porque a Luz se estende desde a Sua essência como “existência a partir da existência” (Iesh mi Iesh). Na perspectiva do Pensamento da Criação em Ein Sof, tudo existe em função da doação, e não existe nele nenhum vestígio do desejo de receber. O seu oposto é o Kli, o grande desejo de receber tal abundância, que representa a raiz da criatura recém-criada, na qual não há nenhum traço da (qualidade de) doação.

Portanto, quando ambos estão juntos, o desejo de receber se anula na Luz que está dentro, e só consegue determinar a sua forma depois que a Luz tenha saído ao menos uma vez. Isso ocorre porque após a saída da Luz do Kli, este começa a desejá-la, e este desejo determina e estabelece a forma do desejo de receber. Por conseguinte, quando a Luz se reveste do Kli mais uma vez, ambos são considerados como dois conceitos distintos: o vaso e a Luz, ou o corpo e a vida. Observe isso com atenção, pois é de fato muito profundo.

5) Assim, as quatro distinções do nome HaVaYah, chamadas Chochmá, Biná, Tiferet e Malchut, são necessárias. Bechiná Aleph (Fase Um) corresponde à Chochmá, e consiste certamente do ser emanado em sua totalidade: A Luz e o Kli. Nela se encontra o grande desejo de receber com toda a Luz incluída dentro, chamada Ohr Chochmá (Luz de Sabedoria) ou Ohr Chaya (Luz de Vida), que compreende toda a Chaim (vida) dentro do ser criado, revestida dentro de seu Kli. No entanto, esta fase é considerada Luz por inteiro; e o Kli é difícil de distinguir, pois ele está misturado com a Luz, e, portanto, está anulado como uma vela dentro de uma tocha.

Depois vem Bechina Bet (Fase Dois), porque no final o Kli de Chochmá prevalece em equivalência de forma com a Luz Superior dentro dele. Isto significa que surge dentro dele um desejo de doar ao Emanador, de acordo com a natureza da Luz que está dentro, e que representa completamente a qualidade de doação.

Então, usando esse desejo que despertou nele, estende-se até ele uma nova Luz proveniente do Emanador, chamada Ohr Hasadim (Luz de Misericórdia). Como resultado, ele se separa quase completamente da Ohr Hochmah que o Criador havia imprimido nele, já que a Ohr Chochmá só pode ser recebida dentro de seu Kli, que consiste de um desejo de receber que cresceu ao máximo.

Assim, a Luz e o Kli em Bechiná Bet são totalmente diferentes daqueles em Bechina Aleph, porque aqui o Kli é o desejo de doar. A Luz que está dentro é considerada Ohr Hasadim; esta é uma Luz que vem da Dvekut (adesão) do ser emanado com o Emanador, pois seu desejo de doar induz sua equivalência de forma com o Emanador. Além disso, na espiritualidade, a equivalência de forma é a Dvekut.

Em seguida, surge Bechiná Gimel (Fase Três). Uma vez que a Luz diminuiu no ser emanado e se converteu em Ohr Hasadim sem nada de Hochmah, sabendo-se que Ohr Chochmá é a essência da criatura, no final da Bechiná Bet ela desperta e arrasta dentro de si certo grau de Ohr Hochmah, para brilhar dentro de sua Ohr Hasadim. Este "despertar" voltou a estender certa medida do desejo de receber, que forma um novo Kli chamado Bechiná Gimel ou Tiferet. E a luz que está dentro é chamada de "Luz de Hasadim em iluminação de Chochmá", já que a maior parte da Luz é Ohr Hasadim, e uma parte menor é Ohr Chochmá.

Depois surge Bechiná Dalet (Fase Quatro), visto que o Kli de Bechina Gimel, no seu final, também “despertou” para atrair a Ohr Hochmah completa, como ocorreu em Bechiná Aleph. Assim, esse "despertar" é considerado "anseio" ao grau do desejo de receber em Bechiná Aleph, até mesmo superando-o, porque agora ele já foi separado da Luz, já que a Luz de Hochmah já não está revestida dentro dele (mas aspira a esta Ohr Hochmah). Assim, a forma do desejo de receber foi totalmente determinada, visto que o Kli é determinado seguindo a expansão da Luz e sua partida (da luz) de lá. Mais tarde, quando ele retorna, receberá a Luz novamente. Disso resulta que o Kli precede a Luz. E esta é a razão pela qual esta Bechina Dalet é considerada a conclusão do Kli, e se chama Malchut (Reino).

6) Estes quatro discernimetos (Bechinot) que acabamos de mencionar são as dez Sefirot discernidas em cada emanação e cada criatura, no conjunto, correspondendo aos quatro mundos, mesmo no menor aspecto da realidade. A Bechiná Aleph corresponde à Chochmá ou "mundo de Atzilut"; Bechiná Bet corresponde à Biná ou” mundo de Beriá"; Bechiná Gimel corresponde à Tiferet ou "mundo de Yetzirá"; e Bechiná Dalet corresponde à Malchut ou "mundo de Assiá.

Vamos explicar as quatro Bechinot (discernimentos) aplicadas a cada alma. Quando a alma deixa Ein Sof e entra no mundo de Atzilut, este estado corresponde à Bechiná Aleph da alma. Todavia, ela ainda não é distinguida com esse nome, porque o nome Neshama (alma) implica que há certa diferença entre ela
 e o Emanador, e que por causa dessa diferença, ela partiu de Ein Sof e revelou sua própria autoridade.

Mas, enquanto ela não possuir a forma de um Kli, não haverá nada para distinguí-la da Sua essência, e para justificar seu nome. Você já sabe que a Bechiná Aleph do Kli não é considerada um Kli, e é completamente anulada pela Luz. E este é o significado do que foi dito sobre o mundo da Atzilut, que é "divindade absoluta", como em "Ele, Sua Vida e Sua essência são Um só". Mesmo as almas de todas as criaturas vivas, enquanto atravessam o mundo de Atzilut ainda são consideradas unidas à Sua essência.

7) A Bechina Bet mencionada acima governa o mundo de Beriá - o Kli do desejo de doar. Então, quando a alma desce gradualmente ao mundo de Beriá e adquire o Kli que existe lá, é considerada uma Neshamá (alma). Isso significa que ela já foi separada de Sua essência, e merece um próprio nome: Neshamá. Ainda assim, este é um Kli muito puro e sutil, pois está em forma de equivalência com Emanador. Por essa razão, é considerada a espiritualidade absoluta.

8) A Bechina Gimel mencionada governa o mundo de Yetzirá, composto por uma parcela pequena do desejo de receber. Assim, quando a alma desce gradualmente ao mundo de Yetzirá e adquire esse Kli, ela deixa a espiritualidade da Neshama e agora é chamada de Ruach. Isto porque aqui o Kli é misturado com certa quantidade de Aviut, isto é, com um pouco do desejo de receber dentro dele. Mas ele ainda é considerado espiritual, porque esta medida de Aviut é insuficiente para separar-se completamente da Sua essência e merecer o nome de "corpo", com sua própria presença.

9) A Bechiná Dalet governa o mundo de Assiá, que representa o Kli completo do grande desejo de receber. Então, ele obtém um corpo completamente distinto e separado de Sua essência, com a sua própria presença. A Luz nele é chamada Nefesh (da palavra hebraica "descanso"), indicando que a própria Luz é inerte. Saiba que não existe um único elemento da realidade que não esteja totalmente compreendido na ABYA completa.

� Nota do tradutor: em hebraico, Neshamá é considerada feminino. Em geral, cada objeto e ser recebe um gênero específico, embora na Cabalá, cada termo (Partzuf, world, etc.) possa mudar seu gênero de acordo com sua função naquele momento: ativo/doando é masculino, e passivo/recebendo é feminino.





